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Introdução 

   Os Asfaltenos constituem a fração de compostos 
mais pesados e polares de óleos crus. São materiais 
complexos contendo inúmeros grupos funcionais 
diferentes, estruturas moleculares e uma distribuição 
de massa molecular relativamente grande2. 
   A tendência à precipitação dos asfaltenos durante a 
obtenção dos óleos crus pode levar a severas 
conseqüências como a diminuição do fluxo de óleos 
ou até mesmo o bloqueio das linhas de 
processamento nos processos de produção, 
transporte e refino de óleos, assim como leva a um 
envenenamento dos catalisadores nos processos de 
refino2. A caracterização química dos asfaltenos é 
importante na compreensão dos processos químicos 
envolvidos na formação, oxidação, degradação, refino, 
impacto ambiental e modificações dos combustíveis 
naturais1. 
   Por isso pretende precipitar os asfaltenos, 
caracteriza-los por técnicas físico-químicas e 
químicas como, por exemplo, Ressonância 
Magnética Nuclear de Hidrogênio (RMN H1) e Carbono 
(RMN C13), Espectroscopia no Infravermelho (IV) e 
para trabalhos futuros elaborar reações químicas com 
o objetivo se obter melhor caracterização1,2,3,4.        
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Figura. Estrutura hipotética de asfalteno. 
 

   Foram selecionadas 4 amostras de óleos de bacias 
sedimentares brasileiras. Os asfaltenos foram 
precipitados a partir de 0,5 g de óleo adicionando-se 
n-heptano, centrifigados, lavados e pesados. 
   Avaliou-se o processo de precipitação variando-se o 
tempo de repouso, denominados de T1 e T2. Cada 
modo foi analisado em triplicata. 
   Em T1 o sistema ficou 24h em repouso, enquanto 
em T2 não se deu tempo de repouso, centrifugando-
se logo após a adição de solvente 4,5. 

   Obteve-se para T1, em média (n=3) um valor de 
1,95% de asfaltenos e após a etapa de lavagem com 
o mesmo solvente, resultou 0,85% em massa. Em T2 
obteve-se 2,11% e 1,04%, respectivamente. 
Os asfaltenos foram analisados por infravermelho 
(KBr) e o espectro apresentou-se muito simples com 
vibrações C-H de grupos aromáticos, alifáticos e 
vibracionais C=C de grupos aromáticos. 
   As bandas na região de 2920 e 2851 cm-1 
correspondem às vibrações axiais das ligações C-H 
de carbonos sp3; em 1453 e 1375 cm-1 indicam 
vibrações angulares de ligações C-H de carbonos sp3. 
A banda em 3047 cm-1 corresponde as vibrações 
axiais de ligações C-H de carbonos sp2 de grupos 
aromáticos, enquanto na região de 1600 cm-1 indica 
vibrações axiais das ligações C=C de grupos 
aromáticos e na região de 735 cm-1 corresponde à 
vibração angular fora do plano da ligação C-H também 
de grupos aromáticos. 
  O espectro de RMN H1 apresentou pico em 7.26 
ppm indicativo de deslocamento químico de 
hidrogênio de grupos aromáticos e picos em 0.85, 
0.88, 1.00, 1.25 e 1.59 ppm que correspondem a 
hidrogênios de grupos alifáticos. 
   No espectro de RMN C13 verificou-se a presença de 
pico na região de 126.4 ppm que corresponde ao 
deslocamento químico de carbono de grupos 
aromáticos; os picos 32.0, 29.78, 29.44, 22.78 e 
14.19 ppm indicam carbonos de grupos alifáticos. 

Conclusões 

   Os dois modos utilizados para precipitação dos 
asfaltenos no óleo selecionado apresentaram 
diferenças significativas no rendimento de obtenção 
de asfaltenos, de T1 para T2 obteve-se um acréscimo 
de 8.2 % de asfaltenos não lavados e 22% de 
asfaltenos lavados. 
   Pela análise de IV, RMN H1 e RMN C13, o asfalteno 
precipitado apresenta em sua estrutura grupamentos 
aromáticos e grupamentos alifáticos e/ou cíclicos. 
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